
A mortalidade infantil diminui consideravelmente nos últimos 20 anos na Europa, sendo que a componente que mais contribui para a

descida foi a mortalidade neonatal, principalmente a sua componente neonatal precoce.
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A Taxa de Mortalidade Infantil caracteriza-se por ser “o número de

óbitos com menos de um ano de idade observado durante um

período de tempo, normalmente um ano civil, referido ao número

de nados-vivos do mesmo período”. É considerado como indicador

sensível das condições de vida e saúde de uma população1,2.
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As principais fontes de informação identificadas para a recolha dos

dados necessários para o desenvolvimento da investigação foram as

bases de dados de óbitos infantis, óbitos perinatais e nados-vivos do

Instituto Nacional de Estatística (INE), sendo que o estudo

quantitativo assenta na análise das taxas englobadas na Taxa de

Mortalidade Infantil.

Efetivamente, a partir de 1985 verificou-se uma diminuição do número de óbitos em crianças embora tenha sofrido ligeiras flutuações. O país 

que apresentou, neste estudo, a taxa mais baixa de mortalidade infantil foi a Dinamarca e o que representou uma maior taxa foi Portugal. 


